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Resumo: Em tempos onde o isolamento social decorrente da pandemia COVID19 é uma orientação indispensável, desenvolver estratégias para a continuidade das aulas nas faculdades tornou-se uma necessidade imediata. Assim, objetiva-se apresentar a experiência de docentes na adaptação das suas disciplinas do presencial ao virtual na formação em enfermagem. Trata-se de uma pesquisa tipo relato de experiência, vivenciada entre os meses de maio a julho de 2020, realizada na Faculdade M-EDUCAR no curso de graduação de enfermagem, situada na Região Norte do Ceará. Como resultados obteve-se que adaptar aulas presenciais para aulas virtuais requer a mudança desde o plano de aula, até a escolha da ferramenta pedagógica, o software para as aulas remotas como também a verificação de como proceder o processo de avaliação dos alunos. Considera-se com base nessa experiência que em meio a uma pandemia os professores devem sempre estar preparados para adaptar-se as condições disponíveis, mesmo que estas apresentem desafios importantes para sua implementação, no fim o que realmente tem-se certeza é que o processo de formação não pode parar.
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INTRODUÇÃO 

O mundo vivencia atualmente o processo de isolamento social decorrente do Coronavirus (SARS-Cov-2), o qual é caracterizado de acordo com Brasil (2020) como uma família de vírus que causam infecções respiratórias, sua descoberta ocorreu no aproximadamente no dia 31 de dezembro de dois mil e dezenove após casos registrados na China. É uma doença de transmissão acelerada, ocorrendo de uma pessoa doente para outra ou por contato próximo. 
No incipiente surto da COVID-19, causado pelo cononavírus, surge uma elevada preocupação no nível de contágio da doença, que segundo Freitas, Napimoga e Danalísio (2020), as organizações internacionais e nacionais recomendam a adoção de planos de contingências e implantação de ferramentas e ações que minimize a transmissão do vírus de acordo com a gravidade pandêmica. 
Reconhecido como uma das medidas de interrupção do contágio pelo cononavírus adota-se no país o distanciamento social, propõe-se evitar aglomerações de pessoas e em casos mais reconhecidos como extrema gravidade de transmissão, implanta-se o isolamento social (FARIAS, 2020). 
Diante dessas circunstâncias, observa-se a necessidade de se reinventar a partir de uma nova perspectiva de formato de vida e de entendimento que o distanciamento social para o momento pandêmico é necessário e inevitável. Essa mudança no cenário de comportamento social acabou alterando a rotina da população em diversas áreas, entre estas, a educação que teve que se adaptar a novas exigências para seu funcionamento.
No que se refere a educação no Brasil, é reconhecida a seriedade da pandemia, diante desse cenário, foi inevitável a reorganização das atividades acadêmicas, pela preservação da saúde de professores, alunos e todos que compõem uma instituição de ensino e por consequência, não prejudicar o ano letivo dos discentes pela interrupção das aulas presenciais (DIAS; PINTO, 2020).    
Para Costa et al. (2020) pensando-se em momentos presenciais de ensino, constata-se na classe discente um potencial transmissor do cononavírus, aumentando assim, as possibilidades de contaminação ao público de risco. Dessa forma, é implantado no cenário acadêmico a modalidade de Ensino a Distância (EaD), uma vez sendo esse modelo ja adotado em diversas partes do mundo neste período de alto índice de transmissão, e tornando-se essencial para minimizar o processo de transmissão da doença.     
Para Lima (2019) com o crescimento da utilização e acesso a internet nos anos 90, possibilitou a elevação da implantação e surgem maiores oportunidades de ensino em EaD, garantindo maiores possibilidades de adesão a essa nossa modalidade de aprendizado, ganhando ainda mais destaques no ano 2000 com o avanço tecnológico e com a implantação de instituições de nível superior utilizando a modalidade EaD. 
Dessa forma, sendo comprovada a eficácia do distanciamento social e na tentativa de evitar as aglomerações de pessoas nesse momento de pandemia da COVID-19, as instituições de educação decidem pela adoção da abordagem do ensino remoto, surgindo também a necessidade da implantação de estratégias de ensino a distância nos cursos de graduação na área da saúde (COSTA et al., 2020). 
Visto esse momento como um grande desafio para os docentes, os profissionais da educação tiverem que se reinventar diante das circunstâncias ocasionadas pela pandemia, procuraram superar os desafios na adoção das aulas remotas e ressignificar novos conceitos de modelos de aprendizagem, mas como tem acontecido esse processo de transição?   
É neste cenário que se desenvolve esse estudo com o objetivo de apresentar a experiência de docentes na adaptação das suas disciplinas do presencial ao virtual na formação em enfermagem. O diálogo sobre esse assunto traz aspectos relevantes ao ponto que indicam realidade, adaptações, avanços e desafios na prática docente na transição pandêmica do COVID19. 

[bookmark: _GoBack]METODOLOGIA
 
Trata-se de uma pesquisa tipo relato de experiência, efetivada entre o período de maio a julho de 2020, tendo como campo de estudo as disciplinas de Introdução a Enfermagem, Projeto Interdisciplinar e Saúde Mental de um curso de graduação em enfermagem ofertado pela faculdade M-EDUCAR - FAMED, situada na Região Norte do Ceará. A coleta dos dados foi realizada mediante a análise dos planos de aula, bem como da observação participativa dos docentes no percurso de adaptação das suas disciplinas entre o campo de prática docente presencial a adaptação para as aulas remotas. Os dados são apresentados baseando-se nas evidências da realidade, destacando os elementos relevantes para compreensão dessa transição. Para o estudo obteve-se a carta de anuência da Instituição, a qual liberou o uso do nome e os direitos de publicação.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ensinar na formação em Enfermagem requer o desenvolvimento de várias competências, as quais estão relacionadas às áreas de conhecimento, habilidades e atitudes. Essas competências já representam um desafio quando a formação acontece no encontro presencial entre professores e alunos e acaba sendo ainda mais complexo quando esse processo assume a necessidade de adaptar-se a um universo virtual, intermediado pelas tecnologias de informação e comunicação. 
Essa foi a experiência vivenciada pelos professores de um curso de graduação em Enfermagem e relatadas em torno do desenvolvimento das disciplinas de História e Introdução à Enfermagem, Projeto Interdisciplinar e Saúde Mental, todas iniciadas com foco no planejamento das aulas presenciais e sendo adaptadas após as mudanças ocorridas devido a pandemia da COVID-19 para aulas remotas.
Para Rosa (2020) a pandemia da COVID-19 trouxe a necessidade imediata de uma adaptação dos professores que tiveram que ajustar seus planos de aula, reconhecer e, muitas vezes, aprender sobre o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação, adaptar seus espaços domésticos para as aulas virtuais, bem como interagir com os alunos diante um novo cenário de ensino.
A pandemia acabou avançando no uso das tecnologias na área da educação, tecnologias síncronas e assíncronas, intercaladas com encontros semanais, seguindo um cronograma de atividades que antes foi elaborado para as aulas presenciais e que teve que ser adaptado para as novas necessidades impostas pelo isolamento social e a determinações de segurança (ALVES, 2020).
Nesse sentido, o primeiro desafio dessa adaptação foi o ajuste do plano de aula, inserindo nesse, instrumentos tecnológicos para mediar o processo de aprendizagem. Assim, as disciplinas de História e Introdução à Enfermagem e Saúde Mental optaram pela plataforma do Google Classroom, já a disciplina de Projeto Interdisciplinar fez opção de um grupo fechado no facebook. A escolha dessas ferramentas teve como objetivo proporcionar ao aluno o acesso aos materiais de estudos, bem como disponibilizar atividades e mesmo um espaço de comunicação direta. 
Em relação ao uso dessas ferramentas, pesquisas realizadas por Lima (2018) e Silva (2013) já demonstraram o uso da rede social facebook como uma ferramenta de ensino por meio dos grupos, descrevendo como ponto principal a facilidade do acesso dos alunos, tendo em vista ser um rede social usada por muitos. Em relação ao Google Classroom, autores como Filho e Vicchiatti (2020) descrevem o mesmo como um espaço de fácil uso, onde é possível organizar os materiais de estudo e assim ter todos disponíveis para acesso dos alunos de forma que os mesmos possam visualizar o conteúdo conforme a organização do seu tempo de estudo.
Portanto, tanto o Google Classroom como os grupos fechados do facebook foram importantes nessa transição para manter professores e alunos conectados e dispor de todos os materiais de estudo para cada disciplina. Ao inserir uma plataforma para inserir os materiais foi possível continuar o processo de organização lógica dos conteúdos, bem como acompanhar as atividades dos alunos em um só espaço, facilitando a busca e identificação de todo percurso de aprendizagem.
Concluída essa etapa foi identificado uma outra necessidade, a escolha da ferramenta para execução das aulas a distância, as quais seriam relevantes para subsidiar os encontros semanais entre alunos e professores. Neste ponto, a direção da faculdade escolheu o GoToMeeting, o qual depois foi substituído por uma ferramenta mais acessível, estando em uso o Google Meet. 
Considerando o uso das ferramentas de videoconferência, a primeira tinha como pontos positivos a possibilidade de visualizar a apresentação e os alunos de modo conjunto, além disso, possuía ferramentas de marcação de texto que facilitava a interação e escrita nos slides. No entanto, era uma ferramenta paga, que onerava o acesso. Na troca pelo Google Meet observou-se a facilidade de acesso, em contra partida não havia a possibilidade de visualizar alunos e apresentação, não era possível interação e a aula era sempre interrompida na necessidade de permissão do acesso do aluno. Destaca-se que essas dificuldades foram superadas com uso de 3 extensões do Chrome, aprimorando e facilitando a ferramenta Google Meet. No entanto, a dificuldade de conectividade estável acabou sendo um problema recorrente e alguns alunos acabavam não acompanhando as aulas na íntegra, fazendo com que os professores gravassem outros conteúdos e disponibilizassem como material online para auxílio.
Para Rosa (2020) nesse processo pandêmico os professores tiveram que começar a dominar várias ferramentas, tais como o Meet, o Moodle, BigBlueButton, Chats e Lives, tentando assim interagir com alunos e permiti que mesmo no espaço virtual haja comunicação, troca de saberes e assim a construção de ambientes de aprendizagem colaborativos, promovendo uma educação compartilhada.
Deste modo, observa-se que usar as plataformas de conferências online para as aulas remotas é além de conhecer a ferramenta, é saber compreender o tempo do aluno, seu progresso na tecnologia, respeitar o momento e motivar os alunos de forma que a aula mesmo no modo virtual tenha participação, interação e movimentos coletivos de aprendizagem significativa.
O último desafio foi desenvolver as avaliações online, assim, fez-se a opção por utilizar o google forms com questionamentos subjetivos que foram respondidos e enviados pelos alunos para análise. Sobre o uso dessa ferramenta, observou-se como pontos positivos o acesso, a facilidade de elaboração e a entrega para os alunos. Como aspectos negativos compreende-se a dificuldades dos alunos em refletir e escrever as respostas, principalmente para aqueles que usaram o celular, onde alguns acabaram perdendo toda prova e tendo que realizar novamente.
Segundo Alves (2020) é importante reconhecer que nessa adaptação das aulas presenciais para as aulas com interação tecnológica que o processo de aprendizagem não pode ser apenas um repasse de informações e teorias. Assim, é necessário reconhecer se o aluno esta participando, aprendendo e se envolvendo com o conteúdo. Buscar formas de uma avaliação crítica do processo, para que essa transição não traga aspectos só negativos, mas também tragam soluções e novas formas de pensar a educação de modo mais coletivo e articulado.
Diante do exposto observa-se que adaptar as aulas presenciais para aulas online é um desafio para professores e alunos, seja no reconhecimento da melhor plataforma, na adaptação de fazer videoconferências ou mesmos provas online. Porém, se de um lado houve o desafio também provocou uma grande aprendizagem entre professores e alunos, visualizado no reconhecimento do potencial da tecnologia, na necessidade de adaptação à realidade social, bem como na certeza de que os processos de educação e formação não podem parar mesmo diante uma pandemia tão significativa como a COVID-19.

CONCLUSÃO
	
Em virtude da pandemia mundial da COVID-19 houve a necessidade emergente de reprogramação dos modos de vida, incluindo as práticas de higiene e de trabalho. Repentinamente o mundo parou e o isolamento social passou a ser uma medida eficiente de proteção. O distanciamento passou a ser necessário para garantir à vida, e a rotina foi absorvida por essa nova conjuntura, determinada pelo conhecimento científico e pelas ordens e Leis que orientavam a forma de se organizar socialmente.
Entretanto, alguns setores de trabalho precisaram se reorganizar para a retomada de suas atividades. O ensino foi um deles, afinal a educação não pode parar! Manter as pessoas informadas e dotadas de conhecimentos suficiente são inclusive ferramentas de enfrentamento à pandemia, porém sem colocar em risco alunos e professores, executando suas ações de acordo com as determinações científicas.
A formação em nível superior na saúde já apresenta alguns desafios aos seus docentes, como a necessidade de formar profissionais éticos-cidadãos e comprometidos em garantir uma assistência de forma integral e humana aos usuários, e diante da nova realidade encontrada, a adaptação para o ensino com manutenção da qualidade e aproveitamento por parte dos alunos foi uma grande preocupação. Assim, era necessário considerar todos esses aspectos para a continuidade da formação com qualidade.
A adaptação dos planos de aulas e a escolha de instrumentos metodológicos para auxiliar o acesso ao material didático pelo aluno foi o primeiro deles. Duas professoras escolheram o Google Classroom, enquanto uma escolheu um grupo fechado na rede social Facebook. As ferramentas também serviram como um canal de comunicação com alunos para envio de atividades e comunicados, e foram bem aceitas e satisfatórias para o alcance dos objetivos.
Outra necessidade foi a utilização de aplicativos para a realização de videoconferência com os alunos. Foi utilizado inicialmente o GoToMeeting e posteriormente o Google Meet, ambos por escolha da Instituição de Ensino. Apesar do último ser de fácil acesso, precisou-se adicionar extensões ao Google Meet para facilitar as apresentações do material didático, ao mesmo tempo em que se aceitava o convite para participação do aluno na aula, dificuldade encontrada no início pelas professoras.
Quanto às avaliações, foi utilizada a ferramenta do google forms. Foram encontradas dificuldades por parte dos alunos nesse quesito, como a possibilidade de resolução pelo celular de questões subjetivas e até a perda total da avaliação por problemas de conectividade. Para as docentes, as vantagens foram a facilidade no preparo e agilidade no envio das avaliações.
Pode-se perceber de modo geral, o grande desafio que a nova forma de ensinar e aprender adaptada às questões pandêmicas representou para os professores e discentes do curso de Bacharelado em Enfermagem. Entretanto, a utilização das tecnologias digitais facilitou o processo, embora alguns alunos tenham apresentado dificuldade nessa adaptação, bem como o corpo docente, foi possível descobrir algumas ferramentas que facilitaram a didática durante as videoconferências.
Reconhecemos nesse momento delicado e de mudanças a possibilidade de aprendizagem frente a situações inusitadas e de rever as metodologias para garantir um ensino de qualidade e satisfatório mesmo distante fisicamente do aluno, com a garantia de estarmos formando profissionais preparados que atuarão diretamente no cuidado do outro em diversas âmbitos de assistência.
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